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AVElRO

Com a devida. venia. extractamos da Liberda-

de do cofreio d'hojc o magnifico artigo com que

ahi deparamos.

Para lhe dar ainda cabimento nas columnas

'deste numero, retiramos o nosso artigo de fundo.

 

Armamo-nos para a opposição, e pedimos ao

paiz que se armc 00111110500. São extcmporancas

o desnecessarias estas prevenções 'P Oxalá. que

o fonsem.

Em que homens, em que parceria politica,

quercis que descancemos? Sabem que rumo lc-

va a nau do estado ? Tem bem marcado o

ponto da derrota em que ella vai 'R Estão segu-

ros da viagem? Nós não podemos participar des-

ta confiança, nem chegamos mesmo a comprehen-

del-a.

A Então que nos cumpre fazer, senão dar rc-

bato ao espirito publico, e excitar o puiz a .que

uttcnte por si, a congregar influencias politicas

que sollicitcm remedio para as suas urgentissnnas

necessidades.

Não convocamos ninguem para n lcnria. Sn

lá aportassemos, ndo aulzavamos ter 'a deserta.

Essa região, o Porto Pyreu, c os vastos mtcr-

muudios de Epycuro, tem uma população pro-

pria, e essa. é tim numerosa, que começa a

emigrar.

_Dizemos ao paiz que se aperceba para a. op-

posiçiio. Este grito espanta aquellcs que tem

passado a vida a rcpcti -o. b'obljesaltam-sc da ro-

tina? Arrepiam-se do costume 'B Esqueceram em

tão pouco tempo as formulas populares, os man-

damentOs constitucionacs. Donde vem esta subi-

ta mudança ?

Fomentamos a oppOsiçño, c os aniversarios

do governo levam a mal o nosso empenho. Au-

xiliamos as suas fadigas; e praguejam a. nossa

coadjuvaçito. Deslcmbrain-se até de que tem o

inimigo commum na frente, e voltam as suas hos-

tea contra quem vac accommcttel-o. Esta taetica

deve ter algum segredo, e não será difiicil adcvi-

abalo.

Quereis que sc aggrida o ministerio bem jun-

to; qucrcis que (Tuma volta de mão sc apanham

todas as pastas; qucreis que as seis cadeiras ii-

uom todos vazias. Mesmo a do sr. Avila? E gran-

e ousadia, e grande ingratidão. Mas einlim va-

mos a isso.

Vamos! que fomos dizer? A opposição or-

thodoxa não conhece plural. Sc ella escusa o con-

certo, as idéas de governo, os _compromissos pu-

blicos, a acção, e a. palavra! Se ella não obra

de homens, nem dicllcs necessita, nem por ellcs

se manifesta; so clln é um mysterio, um espirito;

se ninguem a. vê., se ninguem a ouve; se não dá

contas senão a si mesmo; se se não entende senão

comsigo; se tem uma toda sua para existir,

e para. proceder!

A opposiç'z'ío sonha com a queda dos minis-

 

_FOLH_ETIM _

NAPOLES E AS SUAS Plllll'lNClAS

ALEXANDRE DURLÀS.

DE NAPOLES PARA CUMAS.

(Continuação (lo nf* 2.5)

No meado do 7.° seculo antes de Christo um

tal Sergio, que era cognominado Orata, (doura-

da) assim como ao depois Licínio foi cognominado

Morena, (morêu) se lembrou de criar viveiros

d'ostns na sua villa dc Baia. Murcna excedeu o

seu odeeessor, e' teve piscinas para toda a qua-

l¡ de peixe. Dc Brindes é que vinham as me-

lhores ostras; criadas no lago Avcrno conserva-

rom 0 sabor primitivo, ao passo que as que se

criavam no lago Lucrino adquiriam um novo sa-

h'm'ÂFoi Licínio que teve a lembrança de des-

podu'ás ostras o appctitc, quando as transporta-

do longe para o_ lago Lucrino, com o tim de

que sendo lançadas ningua, recebessom mais fa-

'cilmmtqo gosto saboroso que lhes conimunicava

0 . ,

aplaude foi o primeiro que. classificou os

Mau-aeusviveiros; tinha uma piscina par-

as moreas, _e ainda que a sua villa

m:pogüna-om~compnraçào das de Lucullo, Api-

e- Sergio, comtudo provou os ban-

deu ao povo na'eccasião dos

tros; sonha todos os dias, todas as horas, e todos

os instantes. Se os sonhos opposicionistas derru-

basscm os ministros, não havia governo possivel

senão um. D'um lado a sonharem, d'outro lado a

morrerem; era uma horrivel carnilicina politica,

e o systema. representativo, quanto á. multiplici-

dade das mortes, podia. comparar-se por figura

com um elrco romano.

Esteve a opposição orthodoxa frente a frente

com os ministros tros mezes. Discutiu-se a res-

posta ao discurso da corôa. Aopposição não pou-

de passar sem este torneio; achava-se rcplecta do

vida o de razão. Tinha passado o intervallo das

sessões a esclarecer-se, e a reforçar-sc. Era pena

não ostentar os seus meios n'um debate solemne.

O publico estava preoccupado da, questão das

irmãs da caridade. A oppoáção orthodoxa no

ordenar dos trabalhos parlamentares seguiu a

preoccupação do dia; satisfaz a anciedade ge-

ral, foi cavalheira c primorosa. A” questão das

irmãs da caridade. A ella sem demora. Tinham

pressa de votar com o governo.

Votaram, e ns ministros cniiaram com este

apoio. Fizeram logo conselho, c a crise esteve a

arrebentar.

O sr. Avila pediu uma auctorisaçfio para re-

formar as altimdcgas; cra um voto de coniiança,

c os votos de coniiança merecem sempre o rc."-

peito das opposiçücs constitucionacs. A virtude

destes expedientes ó ínunensa; provam a inuti-

lidade do parlamento, c deixam os ministros na

liberdade de asncarem em favor do paiz. De mais

isto de nlfaudcgas são casas onde scrcccbe di-

nheiro, c não merecem outro cuidado senão man-

dar buscar todos os dias o que cllas rendem. E'

luna. cultura certa ; ainda mais; são medidas sa-

bidas. Abro-Sc 0 cclleiro no dia de S. Miguel,

recebem-sc os pães que Deus crcou, c o lavrador

trouxe a casa.

A opposição portanto debandou, e o voto de

confiança foi votado. Us ministros reuniram-se

logo em conselho, e decidiram que, acontecendo-

lho outro desastre como aquolle, não havia reme-

dio scnão pedir a. demissão.

Tractou-se de subsidiar a companhia União

dfcrcantz'l. Levanta-sc fora do parlamento uma

grande ccrraçi'ío; desfecha logo mn grande tem-

pestade, e trovoada. Fuzilavam as apostrophes,

as invcctivas: as cifras eram aos salcciros. Os

ministros que subsidiassem a companhia.; os dc-

putados que votassem pelo subsidio; os navios

que andavam na carreira; os livros que não ti-

nham ousado resistir a escripta das contas da em-

presa; tudo tudo devia. submergir-se nesta horri-

vel voragcm da opinião.

Mas em S. Bento estava um dia de primave-

ra. As brisas bamboleavam as gelosias; o sol re-

ficctia sobre a calvn susceptível do presidente. Os

oradores estavam inspirados pelo espirito da con-

cordia, e o subsidio foi concedido, e ampleado.

Um ligeiro debate, sobre modos e formas, provou

a. innocencia das substituições que fizeram ao tra-

balho do governo.

 

seus triumphos~de seis mil morôas que lhe cm-

prestou,e não quiz serrecmbolsado com dinheiro,

mas pago no mesmo genero. Posto que era pe-

quena, vendeu a. sua. villa, por causa das mara-

vilhosas piscinas que continha, por quatro milhões

de sestercios, que vem a ser um milhão de fran-

cos.

Hortensio, o hello Hortensio, o banqueiro,

general, e orador, que defendeu contra. Cicero a

causa de Verres, e a. perdeu-quo com consenti-

timento dc Catão tomou a mulher de Cntão, ti-

nha magníficas piscinas em Bauli; mas era tal a.

affcição que tinha aos peixes, que só tratava de

os sustentar, sem que cllcs lho scrvissem de sus-

tento; de maneira que para os usos da sua mesa

mandava trazel-os de Puzzuoli,em vez de pescar os

dos seus viveiros. Ainda isto n'à'o é tudo. Tinha

pescadores assalariados, que continuamente anda-

vam á pesca de peixe miudo, para. lançar nos vi-

veiros ás lamprcins, moreias, douradas e ás sar-

das; e quando o mar agitado impedia a saida dos

barcos dc pesca, conta. Varrão, que lhes manda-

va lançar peixes salgados, pão de ralo. cortado cm

pedaços, figos maduros ou passados, amendoas

pisadas, sôrvas cosidas, queijo fresco e requeijão.

Mas por-isso tinha elle em conta dc medíocre pis-

cinnrio a M. Lucullo, irmão do vencedor de Mi-

tbridalcs, que. não tinha, piscinas d'inverno, e pis-

cinas dc verão para o :seu peixe.

Crasso, que foi vencedor de Spartaco, mas

vencido por Orodcs ainda ia mais longe no fana-

Os ministros nem tiveram animo para. se fal- dc do movimentos, variedade de lances, agilidade
larem; foram para casa cabisbaixos, dando-sc

por mais demittidos--mortos para ozvida. publica.

Chegou finalmente a questão da. venda do

caminho de ferro do sul; ahi sim. A opposição

orthodoxa sahiu a campo ; estava desafronta-

da de precedentes; nunca tinha vendido cami-

nhos de ferro. O do sul, voltando á mão do

governo, podia. ser corrigido dos erros de traça-

do, que lhc tiram metade da sua. importancia, e

utilidade. De mais este combate não compro-

mettia. Sc o governo triumphasse, a opposiçâo

não ticava obrigada a annullar a venda, ou

cxpropriar o caminho. - E se não triumphasse,

tambem subindo ao poder, não se achava com-

promettida a não fazer aquella venda em caso

algum ; porque a opposiçiio dizia que se ven-

dia mal, mas não dizia que nunca se vendcsse.

Por diversos modos se pode\ constituir uma

oppoaição no parlamento. Sempre, e principal-

mente hoje, uma opposição ccnsorn, e não pro-

ponente, é tão intoleravcl como um governo sem

iniciativa. Ainda o é mais; o governo tem a lu-

ctar com as difliculdadcs da sua situação e de fa-

zer o expediente dos negocios. A opposição que

não traça, que não indica, que não promette, mos-

tra que nem aspira. á acceitação publica, que

não quer derivar a sua influencia das im-

pressões de opinião, que não tem estudado as nc-

cessiiladcs publicas, que não tem intuitos deter-

minados, e que espera tudo, ou dc meios repro-

vados pelo systema constitucional, ou das even-

tualidades politicas, ou de tricus obscuras, que

só dão nascimento a situações doentias, e morre-

douns. Uma opposiçño assim, é o mais ingrato

de todos os trabalhos, e não cremos que ninguem

se possa associar a ella sem escrupulo dc conscien-

cm.

Ora. a opposição orthodoxa não só guardou

cuidadosamente as suas idúas, mas restringiu

quanto poudc as suas censuras. Ninguem lhc ou-

viu nunca alludir a um abuso; denunciar um ser-

viço irregular; apontar Luna escrescencia para. ser

cortada; uma lacuna para ser cheia. Di55imula as

necessidades publicas, ou não as sente? Em am-

bon os casos está abaixo da sua missão. Pescará.

:i linha, e caçará. á. espera, nina náo faz politica;

politica digna destes tempos e digna (Teste povo.

A dignidade pessoal tica ao cuidado de cada um.

Opposiçõcs tem havido que lisongeiam todas

as paixões populares, que concertam programmas

sednctorcs, que fazem promessas im ossivcis, c

que levantando-se sobre a. opinião pub ica, forma-

da por estes meios ardilosos, fazem do poder que

escalaram o uso que depois a razão governativa

lhes indica, ou que as suas ruins paixões tinham

plancado desde muito tempo.

A opposição hortodoxa, evitando este regi-

mento politico, dá. provas de moralidade, mas com

isso não tica sufñcíente.

Scr opposição não e' estar perpetuamente na

recruta politica; e a tactica das assembleias deli-

berantcs participam das innovacões porque ulti-

mamente tem passado a tactica militar. Liberda-

M

tismo por os peixes. Tinha prcdilecção particu-

lar por uma morêa, de que se apaixonam a. tal

ponto, que lhe deu, como daria. á sua amasía,

arrecadas de diamantes, e um collar de perolas.

O intelligento animal vinha. quando elle o chama-

va, e comia da sua mão. Infelizmente morreu, e

a historia esqueceu-se de dizer, se foi dc morte

natural ou por accidcntc. Crasso teve grande

sentimento, e sc vcstiude dó. Domiciano, seu col-

lega na Censura, o arguiu em pleno senado das

lagrimas e lucto, que patentcavam a sua fraqueza;

mas Crasso pelo contrario se jactava d'isso, co-

mo se fosse uma virtude.

Voltemos agora. a Nisida, donde nos desviá-

mos, para esmiuçar estes costumes romanos.

Nisida serviu d'asylo a. Joanna 1.a d'Anjou,

que foi primeira mulherd'André, o hungaro, e a.

qual teve por segundo marido a Luiz de Tarento,

assassino do primeiro, como consta da. pintura. a

fresco-L'incaranata-quc se attribue a Giotto, e

ue representa o segundo casamento. Aqui man-

dou edificar uma casa e um castello.

Este castello resistiu ao duque de Giuise, Hen-

rique 2.° de Lorena, quarto filho de Carlos de Lo-

rena, que tendo sido condomme a decapitação

por o parlamento de Paris, tomou parte na. revo-

lução de Mjasaniello, e foi rei de Napoles por um

momento. E sabido que. os napolitanos enfadados

dos seus galantcios ocntrc aram aos hcspanhoes,

que o conduziram para 3' adrid, donde não vol-

tou a França senão em 16:32.

 

e desassombramcnto.

O eifeito quo pode produzir no publico a com-

paração dc duas entidades, governo, c oppo-

sição perde-sc totalmente, se esta fôr tão encolhi-

da, tão embaraçada, tão receosa, tão ccrcmoniati-

ca como o seu adversario, contra que ella por to-

dos os modos deve arromessar a. antipathia pu-

blica.

Veio o trapiche ll. tela parlamentar. Todos

sabemos que o trapiche é velhissimo. A regenera-

ção reconheceu-o nas conferencias politicas, no ga-

binete dos ministros, nos banquetes partidarios,

e nas intimidades amigaveis. Calou o escandalo,

consentiu-o, auctorisou-o: deu-lho até as honras da

sua familia politica.

Ora a questão do trapiche, era. uma questão

Isidoro. A opposição orthodoxa, não dá. carta dc

opposicíonista senão a. quem lizer juramento, do

formar dc todos os ministros cgual conceito a to-

dos os respeitos; @julgam um attentado não fazer

contra ellos outro ataque que não seja o dc fren-

tc; mas ella, opportiçiio, _julgava muito brio-

so, e muito regular, deixar enterrar nas lamas de

Setubal, não o presidente do conselho, mas o mar-

qucz de Loulé, abstcndo-sc do figurar nesta suja

obra, e reservando-se festejar com o sr. Avila'o

resultaria do engenhoso muletieio que tinha urdi-

do, e decidirem depois juntos dos destinos da pa-

tria. l

E era logico e não era inconstitucional que.

assim succodcsse. O tmpicbe ora alguma questão

politica? Com que fundamento se lhe havia appli-

car a. doutrina da responsabilidade ministerial?

Os collegas do sr. marquez de Loulé disfructavam

alguma parte das rendas duque-lia administra-

ção? Tinham concorrido por algum acto publico

para que ella se conservasse nas mãos do actual

possuidor? O pensamento do governo podia scr

ferido levemente sequer pelo voto da camara em

similhanto assumpto 'P

Não. O sr. Avila ficará. herdeiro prcsnmpti-

vo do sr. nmrqucz de Loulé; não herdeiro do

trapicho setubalcnsc, mas do trapiche politico,

que a opposição com todo o direito lhe cobiçava.

sr. marqch de Loulé está sujeito a todos

os 'eti'eitos de solidariedade ministerial; c não pre-

tendemos faZer excepção desta regra a favor de

quem quer que seja.

Mas o trapichc não punha a questão do po-

der,nos seus termos normaCs, nem a clcvava :í al-

tura dos principios. Relaxando-os como dc feito

os relaxa a, permittia a cada homem publico, c

a cada parcialidadc parlamentar decidir-sc, não

pelas suas sympathias pessoacs, mas pelas suas

previsões politicas

A opposição orthodoxa propunhaaopçiio cn-

tre o sr. Avila, e o sr. marqucz de. Loulé ; e

ouzamos aflirmar que dada esta hypothese a pru-

ferencia de toda a gente progressista, qualquer

que seja asus. origem, e nu:ch seria pelo ul-

timo dos contendores. Empregamos esta palavra,

porque não creamos o facto.

m

O castello de Joanna dc Napoles era situado

no ponto culminante da ilha.

Nisida, coberta de vinhas c oliveiras, tem

uma pequena população, que se ufana de contar

entre os seus filhos um rival dos B-runcs, e dos

Fosses-os grandes salvadorcs dc Ruão e Beau-

caire.

Chama-se Antonio Billota. N'uma horrorosa

tempestade, arriscando a vida, salvou cinco ma-

rinheiros, cuja barca_sua unica fortuna-tinha.

aossobrado: e recebeu a medalha do Merito civil,

tendo recusado qualquer recompensa pecuniaria.

Entre Nisida. c a ponta do Pausilippo está

um ilbeu onde o duque dlAlba estabeleceu um

lazareto em 1624 depois da. peste de Messina.

Se reparassem as arcadas e pilastras daquel-

las duas moles antigas, Nisida seria hoje um mo-

delo dos ports à jour, que os antigos construiam,

e serviria dc ponto de comparação para os portos

de mol/w continuo, que os modernos construem.

A estrada onde paramos para lançar os olhas

sobre Nisida vao continuando entre a costa c o

monte Ollibano, ou Allibano, que derivou o no-

me da cidade dlAlliba, ou-o que é mais. prova-

vcl-lh'o deu, attendondo que o monte já existia

antes' da. cidade. As pequenas c lindas moedas de

prata d'Alliba representam o typo do Apollo de

Camas, c tem allusão aos amores de Glauco e

Scylla, divindades symbolicas da vida e morte.

(GJ-nh'mín .)



Eis-aqui o que foi a questão do trapiche;

uma (lu-.bilidade da opposição; um expedientepou-

eo deceroso, e uma gíria ainda. menos delicada¡

pa 'a trazer a governação do estado a principios“:

e a intuitos, que a opposição extra-parlamentar

não quer por modo _algum animar. Epesta tra--

meia lá; =_atteutavo- contra os principios conste:

tucion'a",,,de que os ortbodoxos- se mostram

zelosos, hostilisav'ar @ministerio-na. pessoa de

um s-'Ím' . o. _

m; ,an-'a i _ rtar a opposiçiio a estas pequenas ins-

pirações para lhe levantar o espirito, para a des-

liabitimr de calculos mesquinhos, para lhe dar fé

na doutrina, c coniiança no futuro, é que se ten-

tou reconstruil-a. _ __

A opposição orthodoxa com as maxnnas que

já. lhe formam o caracter, carece «de tudo, para

cumprir a sua missão, 'menos de pubhcistas de

merecimento que abundam nellc. E' de crer que

este nosso trabalho a elle mesmo preste, por-

que como muito bem diz u Revolução, opa.?-

mdo é impossivel, e o 'rio abriu novo leito. -

E não e pena vêr homens de valia, entreti-

dns n'um' jogo verdadeiramente infantil - que

tal é o trabalho da opposição como elle se faz

actualmente ! Lembra as vezes uma caçada

de principiantes no exercicio, venatorio. Afadi-

gain-se os maneebos correndo montes e valles.

O sem dos tiros restrnge nos ares. A cada

pontaria auguram um exito feliz. Desvanecido o

fumo da descarga, olham avidamente para o lo-

gar onde esperavam ir colher um tropbeu e acham-

lhe o poiso. E ha' passaro bregeiro, que parece ar-

rcdar-:sc muito de seu vagar do sitio, onde desti-

navam- victimal-o, e vao para as imediações mo-

far do caçador com gorgeios provocantes.

O simile e mais bem cabide do que se pen-

sa. Pois o sr. Carlos Bento vale mais do que um

tentilhão?

0 que tem de má. a opposição que se tenta

erear, é que porventu'a não será. só contra o mi-

nisterio actual; mas tudo i3so é para futuros re-

moto Gente aguerrida nestas lides não de-

ve dar razão para que se lhe applique o que se

conta dos cegos de Lisboa d'outro tempo. Apenas

ouviam rodar as seges começavam a gritar que

lhe acudissem. Demais esta oppoeiç'zio não calca

ninguem, e anda pelo seu pé.

_-----_-_

OsPaturots de raça pura não defendem,

eompromettem o sr. governador civil. Como ami-

gos ou como defensores não tem s. ex.“ a espe-

rar delles senão desserviços.

Amigos aconselham mal, e pedem muito;.

defensores desempenham tão miseravelmentc a.

sua tarefa, que começamos a desconfiar que an-

de nisto proposito, e que tão maus conselhos, c

tão ruins serviços tem por íim servir alguem em

prejuizo de s. ex!, que não sabe conhecel-os.

Querer tirar partido do silencio de quem não

podia faller, querer que um jornal que tem de

existencia tres mczes accusase ha um anne, não

pode ser boa fé, é seguramente uma provocação

para que façamos agora o que fariamos ha mais

tempo, se ha mais tempo tivessemos um jornal,

que advogasse os interesses da localidade.

Infelizmente para o districto a administração

de s. ex.“ tem dado tanto assumpto para reparos

e censiu-as, que se a nossa vidajornalistica come-

çasse com ella, logo nos primeiros numeros tc-

riamos motivo para. censurar.

Pois não foi no começo da administração de

s. ex.“ que se concedeu passaporte a um indivi-

duo em processo por crime d'estupro, sendo ocri-

me acompanhado de circumstancias tão aggre-

vantes e commcttido tão perto d'Aveiro, que por

muito estranho ~ que s. ex.“ seja aos negocios do

districto não podia ignoral-o.

E as nomeações que se fizeram, conhecendo-

se as qualidades dos nomeados, desprcsando-se as

informações de pessoas competentes, asprovas de

documentos existentes na secretaria, só para obe-

decer a exigcucias que s. cx.“l não sabe desattcn-

der ?

E as eleições, e a demissão, por causa, cna

occasiâo dellas,de um dos mais probos e maisintel-

ligentes magistrados administrativos do districto?

Não carec'íamos d'esperar um aimo para ter

que censurar, nem foi só depois d'un] anne que

(sensor-amos, mas ainda que assim fora,nem por

isso perdem força. os reparos e consuras que fa-

zemos agora.

E porque não aproveitarcmos nós o argu-

mento para provar que a administração do sr.

Basilio Teixeira tem sido tão descuidada, que só

no tim dium anno poderam descobrir motivo para

louvor, nos numerosos trabalhos de s. ex.“ ácerca

da administração de bens das confrm'z'as e ir-

mandade.? do ch'strz'cto ? . _

E haverá talvez quem duvide destes numerosos

trabalhos, nós queremos crer cegamente na reve-

lação serodea que se faz, mas parece-nos que nem

assim se pode desculpar o abandono d'outros ra-

mos do serviço.

Do ue nós nos ueixamos,é de não constar,

a quem t eve sabel-o a. má administração muni-

cipal que por ahi vae pelo districto, e para. que

constasse é que queriamos que o sr. governador

civil dando algumas treguas aos seus numerosos

trabalhos, acerca da administração dos bens das

confrarias e irmandades, fizesse uma visita ao

districto. ,

Faça-a, e s. cx.“ saberá. que hacamaras mu-

nicipaes que deixam passar mezcs sem cumprir

o disposto no art. 96 do cod. adm.°, outras que

não tis'calisam corno devem os rendimentos do

municipio, e que em quasi todas ha irregularida-

de de escripturaçãío.

Faça-a, e conhecerá 'sc as accusações feitas

a alguns administradores são verdadeiras, se elles

merecem a continuação da confiança de s. em",

ou se deve retirarlhh.

O proceder do sr. Mendes Leite não pode

servir de razão para conservar, assim como não

tem servido para não demittir. 0' r. Mendes Lei-

te pode ter assado, e ea erros devem ser corrigi-

dos. Faça-a, estude as necessidades das localida-

des procure-lhe o remedio, e junte aos seus n'u--

merosos trabalhos acerca da administração dos

bens das conâ'arias e irmandades os seus impor-

tantes trabalhos, acerca das necessidades do dis-

tricto d'Aveiro c o modo de remedial-os.

Faça-a e de-nos uma amostra do seu tacto

administrativo c verá. como nós somos os primei-

ros a dar-lhe louvores tão sinceros como são sin-

ceras as consuras que agora lhe fasemos.

_+-

Tcmos até aqui sustentado as nossas ideias,

e combatido as do nosso illustrado collega do Bam

Publico, sem contumacia nem agastamcnto, !é ver-

dade, porem com a franqueza -e energia que re-

sultam d'uma convicção sincera. Engana-se pois

aquellejornal quando julga que nos condcmnamos j

ao silencio, convencidos dc que foram menos jus- 1

outro concilio convocado por Thomaz d'Arundel;e

j a. terceira pelo concilio o Constancia conjunta.-

tas as arguições que lhe fizemos.

Nós nem sequer sabemos a que chama. ar-

guiçõcs, porque controverter ideias não é arguir.,

e nós temos a consciencia de não ter feito outra

sousa.

É possivel que considere arguição orjuize

errado que formamos a seu respeito, incluindo-o

no numero dos orgãos adversos ai politica :liberal

e a dynastia roinante. .Nesse caso, .tem razão, e

pós reconhecemos injusta a. arguição. Não a ti-

nhamos, como tal, mas visto que assim a consi-

dera, aceitamos com muito prazer odesmentido,

porque é prova que milita em outro campo. Con-

gratulamo-nos até com isso.

Mas como se explica a sua pergunta a res-

peito do que é a politica liberal - cremos que

so não refere ao jornal que tem este nome

- c o juizo que parece formar d'clla? Não sa-

bemos. Em qualqucrvcaso, contamos com a. sua

filiação no gremio liberal. Lisongeamo-nos de o ter

por correligionario, e apreciamos em muito econ-

curso da sua intclligencia e saber nesta crusada,

de civilisação e progresso em que nos achamos

empenhados.

'Antes, porem, de largar este assumpto, per-

mítta-nos que tambem pela nossa parte nos quei-

xemos de ter julgado que o quizemos denunciar

aos nossos leitores como inimigo. Tão avesso co-

mo mostra ser a arguições injustas, e a juízos te-

merarios, não devia cair neste. Hade concordar.

Não sabemos ainda se o nosso cortez adver-

sario, quando fallou em arguições injustas quiz re-

ferir-se ao que dissemos com relação á. sua. intole-

rancia. Se quis,pordoc-nos, mas é menos rasoavel.

Pois não disse que ella era um direito seu?

Nós concordamos em que neste ponto a ues-

ti'ío deve acabar. É o unico meio de a rose ver-

mos, a. contento d'ambas as partes. O contempo-

raneo quer ter a liberdade de expor as suas opi-

niões, mas quando lho pedem essa mesma liber-

dade para. os outros, argumenta-nos que ellos po-

dcni errar. Nós entendemos que todos podem

igualmente errar, eqne só do choque das opiniões

oppostas resulta a luz que illumina, e a verdade

que deve ser o fito de todas as discussões. Não

podemos entender-nos. Não lhe parece? _

O eontcmporanco impõe-nos, porem, a obri-

gação de lhe respondermos a uma pergunta. Va-

mos tentar satisfazel-o.

«Admitte o contemporaneo, (diz no seu ar-

tigo) que o Bem Publico tenha o mesmo direito

para dizer que a castidade conjugal é uma ver-

dade religiosac social, como o tem o mormon pa-

ra afiirmar que o amor livre é que é essa verda-

de ? que tanto pode o Bem Publico dizer. que rou-

bar e matar é um crime contra Deus e contra a

sociedade, como dizer Diogo Alves que roubar e

matar é lícito sempre que seja util ? Se diz que

sim, condcmna o discurso do sr. José Estevão,

que foi até fanatico contra as irmãs da caridade

e os lazaristas : se diz que não destroe pela raiz

a sua argumentação e mostra. que não basta a

sinceridade dos seus receios para. lhes dar um

fundamento racional»

Suppomos o nosso adversario muito habil pa-

ra. ter cscripto inadvertidamentc um tal soñsma.

Hade, portanto, concederénos que lhe responda-

mos no mesmo tem. Se disemos sim, é claro que

são livres todas as opiniões, e que portanto não

devem ser condemnadas as do sr. deputado José

Estevão, que, por mas que sejam, não podem ser

peiores do que as do mormon ou do Diogo Alves;

se disemos não, estão justificados os nossos re-

ceios, e estabelecido o principio da intolerancia.

Gajas est hace oratía ? Cícero'zis. '

O Bem Publico, no seu modo de ver as cou-

sas, quer ue houvesse fanatismo no sr. José Es-

tevão em allar contra a introducç'à'o 'das irmãs

da caridade em Portugal, e não admitte que o

houvesse, nem sequer intolerancia (bem vê que

começamos a perceber a. distincção) no ardimen-

to com que o college censura as o iniões do il-

lustre deputado ! Que lhe havemos e fazer? Nin-

guem vê o argueiro no seu olho. . .

Insistc em appelidar o discurso em questão

de heretico e heterodoxo, e agora pergunta-nos

se dissemos sinceramente que alei auctorisava o

sr. José Estevão a pronuncial-o. A resposta Ófar

oil. Auctorisa a lei o deputado a emittir livre-

mente as suas opiniões, no parlamento? E, incon-

testavel. Offendcu-se, porem, nesse discurso, o de-

coro, a moral publica, a religião ou a santidade

das leis, unicos cases em que existem restricções

áquella. liberdade? O Bem Publico diz que se of-

fendeu a igreja, e por conseguinte a. religião.

.Aqui está uma argüição que pode ser justa,

mas que ainda não está. provada, a despeito de

todos 'os esforços do nosso engenhoso e arguto con-

tendedor. Não se espanto elle de que o digamos,

 

convencidos do ne diziamos que perguntámos on-'

de estan no a udido discurso o erro condemna-

.do pela igreja.

O contemporaneo, querendo provar-nos a

existencia desse erro, observou-nos:

' ¡Imputou ás irmãs da caridade ser a sua as-

sociação fundada na h ocrisia. Este erro aígre-

ja condeumou-o em Wie ef.:

Acabamos de reler o notavel discurso, sobre

que discutimos, e não dcparamosnelle uma uni-

ca phrase que dissesse, nem implicitamente,que a

associação dos irmãs da caridade era fundada na

hypocrisia. O que hi encontramos são palavras

de respeito e vçneração pelos fins caritativos do

.instituto. Podiamos portanto contentar-nos com

contestar por negação. Não o faremos. Como aqui

é a. base da nossa questão, queremos levar ó. evi-

dencia a. injustiça com que se ergue. Vamos até

conceder que, sempre pelo systems das illaçõcs,

lá. estejam as palavras citadas, ou o sentido del-

las.

Wíclef foi condemnado tres veses, que nos

saibamos: a primeira em Londres, em 1382, por

um concilio reunido pelo arcebispo de Cantorbe-

a'y; asegunda, tambem em Londres, em 1410, por

mente com Joito Huss.

'Consta que elle aceusasse dlhypocrisia as ir-

mãs da caridade em alguma das vinte' e tres (ou-

tros dizem que vinte e quatro) proposições, que

depois de morto, lhe valeram (adniiravel exem-

plo da tolerancia religiosa l) a exumação do seu

cadaver, e o queimamento delle pelo carrasco ?

Não consta. O que diz a historia é que cs-

sas proposições convencidas d'heresia atacavam a.

eucharistía, a presença real de Jesus Christo nes-

te sacramento, o sacrifício da. missa e a necessi- '

dade da confissão.

Mas façamos todas as concessões. Concede-

mos ainda que haja na doutrina de “Ticlcf al-

guma outra. proposi r” , que não chegasse ao nos~

so conhecimento. Não vê o nosso estimavel col-

lega queha então *um notavel anachronismo? Pois

ignora (não de certo) que as irmãs da caridade

foram instituídas

o auxilio de M.“ ~lc Gras, em 163-1, isto é muito

depois que lViclef foi condemnado? Como podia '

este celebre heretico proclamar contra. as irmãs

da caridade, se 'ellas só existiram quasi tres se- 1

culos depois delle ? E' claro que não pode ser, e

portanto que por este lado não está respondida a

nossa. pergunta.

Mas o Bem Publico tenta ainda responder-

lhe d'outro'modo. Diz mais,

(Accusou-as (as irmãs da caridade) de pre-

judiciaes ao estado pelo voto de obediencia, e de

serem um ataque ao principio da familia: erros

condemnados pelaigreja nos sectarios do protes-

tantismo; e pelo bom senso nos revolucionariosm

No discurso não se diz que a instituição é

prejudicial ao estado pelo voto de obeclz'encía. Que

é prejudicial ao estado, sim; mas que o seja pelo

voto de obcdicncia, não. Pelo menos os nossos

olhos não deparam la com a, phrase assim conce-

bida.

Não nos deteremos, a examinar o que o bom

senso eondemna, nem o que os_ revolucionarios

pensam da necessidade da. obedicncia. O nosso ti-

to é averiguar se eti'cctivamente foram condemna-

dos pela igreja, nos sectarios do protestantismo,

as proposições que se arguem ao sr. José Este-

vão.

Em primeiro lugar, a que scctarios do pro-

testantismo se refere o contemporanoo? Aos lu-

theranos, aos calvinistas, aos anglicanos, oua al-

guma das seitas originadas destas? Bem sabe que

em bons thcologos, canonistas, e historiadores, se

estabeleceu o uso de chamar indifferontemente

protestantes a todos esses filhos da pretendida re-

forma.

Ora desde que que Luthero foi condemna-

do pela l.“ vez em 1520 por Leão X, não nos

consta que haja na doutrina de nenhuma dessas

tres seitas, nem entre as proposições condemna-

das no concilio de Trento, que terminou em 1563,

o erro apontado - ou cousa. semilhante, porque a

respeito das irmãs da caridade já dissemos que

não pode ser, sendo a sua instituição de data

muito posterior.

Portanto sem que o contemporaneo se digno

responder á. nossa pergunta, não podemos passar

daqui, não comportando mais lata explanação da

materia as restrictas proporções de um artigo de-

jornal.

Querer-iamos poder pedir-lhe tambem que nos

dissesse alguma cousa com relação aos outros er-

ros condemnados, que diz deixar no escuro. Dc-

sejavamos ver se eram menos controversos; toda-

via como se viessem á. tells. da. discussão, a alon-

gariam de forma que tornariamos esta amigavel

polemica enfadonha aos leitores dos dous jornacs,

poremos termo ao desejo. Alem disso - bem o sa-

be-seria obrigàl-o a conceder ao discurso, e ao

seu auctor uma importancia. . . que não merece.

Basta a muito que já lhe tem dado, protestando

sempre que lh'a não quer dar! . .

O Bem Publico parece-nos que já não sus-

tenta com a mesma energia a heresia que prime¡

ro notou na phrase cx sou catholico porque meus

paes o eram.› No entretanto nota que a respeito

dos primeiros ensinos religiosos que os filhos re-

cebem dos paes, confundissemos a :pasa com o

instrumento. A que chama causa? graça que

se recebe por meio do baptismo? Ao nascimento

no gremio christão?Repare bem que em qualquer

dos casos cabimos em um circulo vicioso.

Nisto como sobre a theoria do poder pater-

no, desejavamos terminar tambem aqui a discus-

são, porque desde que se não provou que hou-

vesse hemsia,cstava Vingado o nosso intuito. Mas

porque vamos provar-lhe que foi deveras, e muito-i o college vem ainda pôr em confrontaç'zio com as

por S. Vicente de Paulo com'

 

palavras do sr.' Jose Estevão algumas passagens

do Evangelho. Copiaremos ditas : '

:Não julgueis que vim trazer a paz a terra;

«não vim trazer-lhe paz mas espada.

«Porque vim a separar ao homem contra seu

«pac e a filha contra. sua mãe, c a nora. contra.

«sua sogra¡

Não lhe'fazem mau etfeito assim isolados es-

tes dous versículos, college? Não lhe parece que

se' o sr. José Estevão 'tivesse dito o contrario

d'isso, era o sr. José Estevão que pareceria amui-

ta gente sensata e catholica ter razão?

E de feito é tão diverso o seu natural sentido

d'aquellc com queahi está! Tanto como o éo dos ou-

tros versículos que se seguem; por exemplo: ao que

ama o pai e emite mais do quea mim não é digno

de mim», eooutrOasegue-me, edcixa que os mor-

tos sepultcm os seus mortos». Com referencia o

este ultimo traz a propria Biblia do Padre Pereira

a intrepretação dos Santos Padres, citando nada

menos que Santo Agostinho, S. João Chrisostomo

e S. Jeronimo. Com referencia a outros dc dou›

trina semelhante, temos presente a lucidissima

explicação d'um iminente escriptor religioso. De-

mais, ignorará o college. a distincção feita pelos

principaes cxegetas christãos do que é preceito o

do que é cancel/lol2

Não ignora de certo. Mas o Bem Publico,

que diz que o Dísh'icto de Aveiro faz inauditos

esforços para achar uma ponta de catholicismo

no discurso do sr. Jesé Estevão, faz ela sua

parte esforços inauditos para o dar por lieretico

e heterodoxo. Queremos crer, mais uma vez o

repetimos, que são sinceras as suas intenções; te-

mos obrigação de as respeitarmos, para que nos

respeitem as nossas; porém, não podemos deixar

de confessar que deploramos, que a, sua grande

illustraçiio se ache empenhada em tão ingra~

ta questão. E' possivel que o contemporaneo

pense o mesmo a nosso respeito ; deixamos

todavia á sua discripção avaliar a diversidade dos

fins que levamos em vista, edccidir qual dos

dous é. . . mais meritcrio - não queremos empre-

gar outra palavra.

Pelo que nos pertence, não sabemos se é a

amisade que nos cega, como o Bem Publico ín-

siste em afiirmar. Talvez o seja. Ninguem pódc

dizer-se isempto desse dominio. Ninguem delle

póde envergcnbar-se. Podemos, porem, assegurar-

lhe que não é na amisadc que buscamos estimu-

los para sustentar a questão.

Nós podíamos talvez ver por nosso turno, no

discorrer do nosso illustrado College, certa ani-

mosidadc hostil, que não fica. bem a rcctidüo (lts

suas intenções. Escusa de pedir-nos que lhe diga.-

mos onde; dê-sc ao encommodo de reler os seus

artigos, c lá encontrará insinuações offensivas da.

reputação alheia, até naquillo que o homem tem

de mais caro: o seu credito como homem e como

chefe de familia. Sempre que se toca nestes deli-

cadissimos assumptos, o contemporarco deve sa.-

bcr, que se põe o pé sobre o abysmo.

O contempo'aneo para levar a. cabo o seu

arduo empenho, ultimamente dit até como prova-

da a rcincídencia do illustrc deputado 'nos seus

erros! Bem sabe que ella lhe é necessaria para

provar que houve heresia. :Todo o homem se po-

de illudir de boa fé, mas só quando elle resiste ás

ccnsuras da igreja, procurando fazer proselitos, se

pode considerar heretico. n O contemporaneo sabe

bem que é esta a opinião corrente dos theologos.

Mas quem fuhninou as censuras contra o sr. José

e Estevão ? O Bem Publico? A Nação e o Direito?

Por maior que seja a austeridade destes jornaes,

nem se quer provam que houvesse erro, havendo

até muitas opiniões em contrario. A igreja ain-

da não fallou, e só essa é infallivcl.

Antes de fechar este artigo, que vai já mais

extenso do que desejavamOS, responderemos ain-

da. a sua pergunta: ao amor de um homem tem

no juiz protecção contra o egoísmo ou o capri-

cho do pac, e qual é a protecção do amor de Deus,

contra elles ?r

Respondercmoa: A lei que suppre em deter-

minadas circumstancias o consentimento paterno

quando a filha quer casar contra a vontade do

seu pae, não impede que a. filha siga a. sua voca-

ção religiosa, qualquer que seja a opinião que a

esse respeito tenham seus paes. Ainda mais. As

leis canonicas ordenam que os bisp05, ao eo-

nhccimento dos quacs chegar que alguma donzel-

la maior de 12 annos deseja seguir a vida mo-

nastica, a inquira sem detenção, e, conhecendo

que a sua vontade é pia ac libera, lhe forneça os

meios de a cumprir independentemente do con-

sentimento de seus parentes ou aíiins. (UONC.

TRID. Sess. XXV,cap. 17, DEC. cano. 7.) Isto é

claro c responde cabahnente á pergunta, se nos

não cnganamos.

Fomos logo direitos á hypothese, porque dc-

sejavamos provar ao nosso illustrado adversarío

que não foi, como modestamcnte suppi'ie, por nos

ter feito demasiada. impressão o seu argumento

que deixamos de responder-lhe da primeira vez.

Foi antes para se nos ñgurar de menos impor-

tancia para o ponto controvertido, e para encur-

tar escripta, o que, pela mesma rasão, temos sido

obrigados a practicar com alguns outros.

Fique o Bem Publico nessa. certesa.

--_-__-__

Publicamos hoje a circular que a commis-

são portugueza, encarregada da remessa dos pro:-

ductos para a exposição universal de Londres pa-

ra 1862, se dignou enviamos, assim como o

programma, pelo qual se devem regular os cx-

posrtores. '

A. P.

O

Illm.° Sr.

Rcmetto a v. um exemplar do programms

desta secção, para que, se for possivel, se digno

publical-o no jornal que dignamente redige.

O auxilio da imprensa periodica é, de certo,

um dos meios mais eñicientes para incitar os nos_  
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aos lavradores e proprietarios a coucorrcrcm á.

grande-revista das forças productivas das nações,

que Vac celebrar-se- em Londres; e de certo v. não

se negara a prestal-a com aquolla dedicação, que

Z mto distingue o jornalismo portuguez, sempre

que se trata dos grandes interesses publicos.

Os expositores lucram individualmente, con-

Wdo a Londres, pelos premios que podem ob-

' ter, e pela maior procura dos seus generos, que

podem alcançar: mas o paiz, tomado como corpo

”litico, tambem tem um alto interesse em ser

m representado, não só como questão de ca-

pricho e'pondunor nacional, mas ainda como oc-

' casião, a. mais opportuna, aos povos reunidos, até

' 'ondechegam os recursos da sua productiwdade,

em geral mal avaliados. _

_ Hoje que se opéra um grande movunento de

reconstrução nas nacionalidades, torna-se indis-

panmel que não percamos tão propicia occasião,

para mostrar o fundo de riqueza propria, que te-

mos dentro das nossas fronteiras, e a vastidão

dos recursos, que nos assegure uma bem funda-

daautonomia. Todas as industrias devem pois ter

- um -vívo' interesse cm levar a. Londres os produ-

ctos do seu exforço, mas a agricultura, que é a

principal, deve partiCulm-mente empenhar-se em

, abrir perante a. Europa os thesouros inexgotavms

das mas riquezas.

considera ões são, dc certo, ohvias ao

espirito esclarecido 'lie v. e tomarão novo vigor

o maisalta importancia, se merecerem o favor es-

do serem desenvolvidas e expostas pela'

uns de v.

_A A, r_¡;programma incluso comprehendc grande

enero de exclarccimentos indispensaveis aos ex-

mns como é possivel que ellos não se-

jam suficientes, v. faria, de certo, um bom scr-

viço a esta secção, se quizessc explicar e ampliar

mdo...que julgassc obscuro. E a este respeito cum-

pxemevehnmar especialmente a attenç'ào de v. pa-

_ 7'¡ alguns pontos. ' .

Em primeiro logar, .a enmneraçiio dos obje-

ctos enviará exposição não julga a secção que

.gjgmpleta, e por isso convém que o bom sen-

so“'dos 'expositores c das _commissões iihacs sup-

omissões, que ah. se dão. _

_ Bor ,outro lado, tambem não será OClOSO no-

m.- as quantidades indicadas para. cada pro-

@notepconstítuem quasi sem re um minimo, _011,

'” citamos, uma média, seu o mesmo convenien-

te, ;todos objectos facilmente deterioraveis sejam

cuãàd'ns'qu'antidades superiores ás que se pe-

dein.

Não façam tambem duvida os meios dc acon-

diciommento apontados que ali estão postos como

os que melhores pareceram, mas que podem scr

substituídos por outros quaesquer mais accesswcis

ao cx'pósito'r, uma vez que não soffra a qualidade

do

. IQ; ,ultimo esta secção ainda se atreve a lem-

nas a, veniencia de noticiar que, segundo in-

foringçpglienviadas de Londres, serão admittidos

no 'eXposição os vinhos de producção anterior a

1851, o que de certo dará grande vantagem aos

cultorqídeste importantíssimo ramo da industria

m l

'sad desde já. agradece antecipadamen-

teatodns os bons oñicios que v. se dignar empre-

gar's'mfavor da causa, em que está. empenhada,

We para posteriormente o fazer mais

. .. a. Dons, guarde a v. Sala das sessões da sec-

ção da industria agricola, no ministerio das obras

publicam em 5 de agosto de 1861.-Illm.° sr.

rodam¡- do jornal - o Districto &Aveiro-0 vi-

cepassidente. - G. J. Braamcamp.

PROGRAMMA

DA

Sessão da Industria agricola

AOS EXPOSITOBES PORTUGUEZES.

Está. designado o dia. 1 de maio de 1862 pa-

ra' se abrir a exposição universal de Londres. To-

dos os povos industriacs foram convidadospara

concorrer a esta. grande solemnidade internacio-

nal. O governo aceitando o convite comprehen-

deuoseu dever; o paiz deve eomprehender o seu,

acudindo briosamcntc a tão pundonoroso chama-

menu:

i _Com esta intuição o governo, por decreto de

10 de Abril de 1861, creou uma commissão pre-

sidida' por El-Rci o sr. D. Fernando, protector *

generoso, amigo sincero e provado das artes, das

e de todas as cousas que podem en-

' grand-m e afortunar os portuguczes.

' _Ag-rende commiss'ao foi dividida em cinco

secções; e a primeira dellas, encarregada de pro-

mover a. collecção dos productos agrícolas, tem a

honra de se dirigir por este meio a. todos os pro-

prietariosge agricultores do paiz, para lhes des-

pertara sua attcnçõo sobre tão importante as-

'suntptm

_' ' Se fosse menos conhecida a historia das ex-

e esta secção cntendesse que não podia

W'de a referir, não iria por certo a terra

'difhbanhos buscar a idéa d“estas festas indus-

' ' 'í É ;pois que, nos ñns do seculo passado, foram

'ifsis'siitmdas pelo vcncrando arcebi5po da só

f ,r D.. Frei ,Caetano Brandão, e solcmnisa-

" de Braga pelas corporações dos

Ç”, regularmente organisadas por aquelle

| ""e exímio prelado.

esta homenagem á. honra racional,

" tica menos respeitavcl a memoria

que 'desde então, nos diversos paizes,

m animaram e protegerem estes no-

do trabalho, que vemos hoje' trans-

verdàdeixas instituições,

_ !Em que,a par d'estas considerações,

' m os prestantcs serviços feitos

l de agricnlfura da Inglaterra,

“a enolieeçào d'estafecunda idea

  

   

  

 

  

  

    

aos concursos ou exposições cspeciacs dos produc-

tos agricolas. Elaborado o pensamento no famoso

club de Smithfield, e dado á luz no dia 11 de Dc-

zembro de 1837, sob a fórma de um eloquente

discurso que lord Spencer pronunciou. e que foi

energicamente apoiado pelo duque de Rechimont,

atravessando a curta. infancia de tres annos, já em

1840 havia assumido as amplas proporções de

uma instituição nacional, robustecida por todas

as condições da mais esperançosa virilidade.

Para. traçar as feições principaes da socieda-

de real de agricultura da Ingleterra, com relação

ás exposições agrícolas, soja-nos permittido trans-

crever as palavras do distincto agronomo 'Pre-

honnais. ,

«A sociedede real, como todas as outras ins-

tituições puramente seientificas ou artistas da In-

glaterra, ó toda independente do governo, sendo

comtudo uma instituição eminentemente nacional

e ligada, na sua existencia, pelos mais estreitos

vínculos, ao bem estar e á prosperidade do ovo.

A sua influencia não se exerce sómente na ngla-

terra, estende-se ao mundo inteiro. Os governos

estrangeiros esclarecem-se com as suas luzes por

intermedio de seus embaixadores; c os ministros

das colonias, e dos negocios estrangeiros do go-

verno inglez,julgam-sc obrigados a eommunicar-

lhe todos os factos interessantes, como o desco-

brimento de 'azigos estrumes, 'acclimação de plan-

tas novas c c animaes uteis, do que o corpo di-

plomatico lhes dá conhecimento.

«Mas é sobretudo nos .concursos annuaes, que

a sociedade real é verdadeiramente nacional; en-

tão é que ella ostenta o seu poder e a sua grandeza.

lado. concurso é um acontecimento que da. brado

cm todo o imperio britannico; os preparativos que

para elle se fazem antecipam-sc por mais de um

anno; as cidades, que ainda não tiveram a honra

de celebrar dentro do seu recinto estas' esplendi-

das solemnidadcs, disputam-na, enviando áporfia

as suas deputações perante o -consclho da socie-

dade, corroborando taes pretensões com a demon-

tração das vantagens das suas respectivas locali-

dades, e com a liberalidadc dos subsídios que of-

recem»

A sociedade real celebrou oseu primeiro con-

curso agrioola na cidade de Oxford em 1839, e

nos annos consequentes em outras diversas cida-

des do Reino Unido.

A comparação resumida, que em seguida se

vê, dos resultados obtidos na primeira exposição,

e nas que posteriormente sp fizeram, manifesta. a

alta importancia desta instituição. '

 

O impulso dado nleste sentido pela socieda-

de rcal communicou-se a todas as nações cultas-

cujos factos attcstam com a maior authenticida-

de a. poderosa induencia das exposições sobre to-

das as condições do progresso agricola.

Ainda não ha muito que mr. Rouhcr, minis-

tro da agricultura em França, relatando o me-

lhoramentos da industria. agricola nos ultimos dez

annos, a contar de 1848, asseverou que a pro-

ducção frumcntaria do imperio fracez havia au-

gmentado de 4/3 por hcctcr, attribuindo quasi ex-

clusivamente às exposições agrícolas esta signi-

ficativa. vantagem.

Os factos que ficam compendiados trazem

comsigo a prova. irrecusavcl de que as exposições,

comqunnto hajam diifundido a luz do progresso

em todas as'zonas da esphera industrial, têem

comtudo feito condensar sobre os productos e in-

strumentos do trabalho agricula os mais brilhan-

tes retlcxos da sua prodígiosa influencia. E não

podia ser de outro modo, porque, sendo a. agri-

cultura a principal das industrias, é simultanea-

mente o tronco gema-logico de todas ellas.

Mas cumpre observar 'que as exposições, sem

todavia perderem a sua primitiva signiñcaçõo,

ç têem, como todas as cousas humanas, soii'rido uma

rapida transformação, ampliiicando as suas func-

ções e especialisando os seus variados intuitos.

Assim vemos nós que, na sua infancia, os

program'mas não conviddvam á. arena dos conten-

dorcs senão os que se assignalassem pelo primor

de suas obras ou' pela originalidade de suas in-

venções. Era portanto aos atrevimentos do enge-

nho e ás inspirações do talento artistico que se

liberalisavam os premios e as distincções. Porém

não tardou a oppor-se a este culto, exclusivamen-

te prestado ao hello ideal, o dogma da scicncia

economica, que na sua mais simples formula pres-

creve, que o trabalho mais productivo é o que

satisfaz as primeiras necessidades da Vida, e que

é a. essa applicaçí'ío da actividade humana. qnc se

devem as maiores honras e as maiores distinc-

ções.

Vê-se pois que ao grande quadro das expo-

sições são hoje convidados os grandes e os peque-

nos industriaes, os que lisonjeiam os caprichos do

fausto e do luxo, e os que satisfazem as exigen-

cias de todos os consumidores, desde os mais opu-

lentos até aos mais desfavorocidos da fortuna.

Pedome devem portanto Os nossos proprie-

tarios c agricultores concarrer á grande exposi-

ção internacional de Landres, sem receio de que

os seus productos sejam ali desconsiderados; por-

que, se ell'es se não distinguirem por uma cir-

eumstancia, podem avantajar-se por outra. Mais

de uma vez têem sido' premiados os productos

   

   

   

  

       

   

   

    

   

  

 

    

  

   

  

 

mais commons c vulgares, por serem extrema-

mente baratos, e poderem por este motivo satis-

fazer as necessidades das classes menos abastadas,

que sõo as mais numerosas.

Se estas rasões bastam para resolver os nos-

sos proprietarios e agricultores a cxhibii; os seus

productos, outras de maior alcance instam para

que ellos acudam pressurcsos ao convite que se

lhes faz, ainda menos por attenção aos proprios

interesses do que em nome do pundonor e dos

brios nocionaes.

As nações do mundo civilisado hão de com-

parecer todas naquclla grande solcmnidadc; e qual

será. o portuguez que tique indiferente, quando

sc trata de um assumpto a que está. ligada a hon-

ra e a dignidade da nação?

No passado temos uma. historia do que deve-

_mos ufanarnos. Mas as glorias de outro tempo

não pederam salvar-nos da grande desconsidera-

ção que teremos de soíi'rer, “se, possuidos de cri-

minosa indolencia, não testemunhar-mos a exten-

são dos nossos recursos representados pela vari-

edade, pela abundancia e pela excellencia das

nossas producções ruraes.

Portugal não deve ceder a paiz algum a. su-

premacia agricola com que a natureza o dotou.

Estamos, é verdade, atrazados nos processos _da

eultivaç'ão. Mas sobejam-nos as condições de suc-

cessivos melhoramentos, que podem elevar a nos-

sa. riqueza territorial a uma grandeza incalcula-

vel. '

E sobretudo para rectificar as mais incxactas

asserções que a nosso respeito vogam impressas

nos livros estrangeiros, que nós todos devemos

unir os nossos esforços, e não deixar correr á. rc-

velia a nossa causa, e muito mais que para a sus-

tentar dignamente não se exigem sacrifícios.

Os vogaes da secção da industria agricola,

abaixo assignados, nutrcm a mais viva esperan-

ça de que este brado, que ella levanta, soará no

coração de todos os portuguezcs.

(Contimía)

F

PARTE OFFICIAL

MINISTERIO DA MARINHA E UTRAMAB.

D. Pedro, por graça de Deus, rci de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtcs geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Art, 1.” E' o governo auctorisado a applicar

á. província d'Angola, no proximo mino economi-

co, um subsidio cxtraordinario até :í somma dc

1500005000 réis.

Art. 2.° O governo da a conta. ás cortes do

uso que iizer desta auctorisação.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardcm e façam

cumprir c guardar tão inteiramente como n'ella

se contém. _'

O ministro e secretario d'cstado dos negocios

da. marinha e ultramar a faça imprimir, publicar

e correr. Dada no paço das Necessidades, aos 22

de agosto dc 1861.::El-rei, com rubrica e guar-

da=0arlos B 1doda8ilva.=:-Logar do sôllo gran-

de das armas rcacs.

Carta de lei, etc.

WW

_ Noncmuio

Locomotiva. -Comcça hoje a. correr

entre Canellas e Ovar a locomotiva que ultima-

mente ahi desembarcou com tanto custo.

Consta-nos que do Porto vem muitas pessoas

convidadas pelo digno engenheiro o sr. Caldcron

assistir á. inauguração daquclla linha..

Nós tivemos igualmente a honra de receber

um convite, que motivos iinpcriosos nos obriga-

ram a não acccitar.

Conta-se que por estes oito dias deverão ti-

car assentes os carris até :t estação d'Ovar, o que

dara 13 kilometros de via fcrrca assente. Os en-

genheiros os srs. Caldcron e Santa Maria, ?io

d'uma actividade ineansavel no vigoroso impulso

que dão aos trabalhos.

Theatro -- Tem havido rceitns no theatro

improvisado do Rocio. A companhia nem sempre

tem merecido a benevolencia do publico que tem

sido escaço na concorrencia.

Na recita de 4.ll feira em que subio á sceua

o antigo mas sempre applaudido drama A lc¡-

tora- a concorrencia foi tão pequena. que o cs-

pectaculo teria de ser addiado por não compensar

as despesas se o sr. Valerio c a sua orchestra não

tivessem aphilantropia de se prestarem a tocar

gratuitamente.

Hontem houve nova rccita com o Pedro Sem.

A concorrencia foi um pouco mais crescido.

A companhia pensamos que se retira, e faz

bem, porque nem tem casa, nem é agora o tempo

,mais usado para fazer fortuna, visto acharem-se

a banhos muitas familias *da cidade.

Vlncllmas- Estão-se fazendo com grande

actividade, diz o aViriMo», havendo mais vinho

do que se esperava..

V A sua qualidade é magnifica, e se não é su-

erior ao da colheita. de 1834 pelomenos é tão

oa. Já. se acha. nesta cidade o sr. Montes, agente

da companhia que se propõe fazer compras em

grande escala. logo que os vinhos estejam cm

prova.

Segundo nos informam, em alguns sitios

pagam o vinho á bica a 25000 c 25200 rs. o al-

mude, que corresponde a 42 e 46õ000 rs. a pipa,

mas alguns lavradores não têem acccdido a esse

preço, na esperança de o obterem maior em fe-

vereiro e março.

Os vinhos brancos são muito procurados, c

o's _genuiuos deverão alcançar altos preços.

1.° de dezembro. _No Rio de Janeiro

installou-sc uma nova sociedade denominada-

   

Portal/¡uem 1.° de dezembro, com o lim dc. con:: v

morar o &universal-io da restauração de l'ortr.

de 164.0. l

Consta que tenciondo cotizar-se a fim dc x

se conseguem mandar construir um navio de ;5:1

ra e oifcrtal-o a S. M. El-rci o Sr. l). Pedro '

Folia-sc em scr, uma fragata a vapor.

ideia não é nova, veremos contudo so se rcull

ra. .

Tambem parece ue a dimissiío do con .'Í

entrará no programma os fostcijos, por que o r

VIO cm questão só scrá oil'ertndo quando deixar :Í

scr consul no Brazil o barão de Moreira.

Declaração-0 Nacional declarou ho:

tem, que a propriedade deste jornal, tornara.

passar_ para o seu antigo proprietario, o sr. Jo v.

Joaqium Gençalvcs Basto, sem que todavia sc al

tere o seu programma politico, que continuará a

ser seguido ela mesma forma.

Gran c peixe-Diz o A'acímml, qu:-

hontem de madrugada appareccra na praia da Bo-

Nova, prommo a Leça da Palmeira, um púitü

que o mar lançam por terra, c que tinha de cum

primento quatro metros c cincoenta cetimctros, a'

de grossura um metro e doze centimetros.

Residencia-Diario que o sr. AlitOIIln

Augusto Teixeira, de Vasconcellos deixa Paris, r~.

vem residir para Portugal. Q

Hospital provisorlo.-Vae estabele-

cer-sc iutcrinamcntc na casa da quinta das Agoas

Fcrrcas, propriedade do fallccido visconde do

rciros, o hospital militar, que até agora. se acha-

va situado no largo dc S. João Novo.

v Diz-se que o commissionario do governo, de

harmonia com os srs. facultativos dos corpos e cn-

gengeiro militar Maciel, cscolhêra para local do

hospital em projecto o sitio que medeín entre a

rua das Ballas e a rua da Boavista.

Feira de Famalicão.-Apesar de des-

favorecida. pelo tempo, esteve muito concorrida de

povo a feira de S. Miguelem Villa Nova de Fa-

malicõc.

O movimento de transacções não foi na mes-

ma rasiio. Parece que a transacção de mais vulto

que 1a se deu foi a da compra de alguns cavallos

para a Companhia. Viação Portuense.

Houve banca, e é para estranhar ue n'clla

occupassc o primeiro lugar um deputado da na-

ção!

Nautraglos. - Na sexta-feira quando e'n-

trava a barra de Caminha o hiato S. Jorge, pro-

priedade dos srs. Ruas & Irmão vindo do Lisboa

com carregamento de sal e fazendas da praça, des-

govcrnou em fronte do castello da Insua e foi en-

calhar no sitio, denominado das Tcmerosus.

O barco não pôde safar-se n'aquella maré.

Apesar dos SOCCOI'I'OS mandados de terra pelos

proprietarios e dos esforços da tripolação, o na-

vio abriu pelo fundo na manhã do dia 28, sal-

vando-se apenas parte dos apparelhos e carga da

praça com algumas avarias.

Mais irmãs da carlrlade-Do Trans-

tagano de 28: Na quinta feira, 26 do corrente,

vieram, na mala-posta de Badajoz, com direcção

a Lisboa, mais duas irmãs dc caridade hespa-

nholas.

Segundo o costume,os gurrdas do contracto

e dlalfandcga, passaram revista :is bagagens, c

entre a daqucllas encontraram um cesto, conten-

do 7 kilogrammas de bolos e '2 de chocolate, que

disseram ser para seu uso. Obscrvou sc-lhcs que

era necessario despachar uma c'outra cousa, e eu¡

seguida mandaram por um rapaz os bolos c o

chocolate :i alfandega, a Em de sabor a importan-

cia do despacho. '

Veio o moço, dizendo que tudo custava 1,3195)

reis, c de novo voltou dquclla repartição, pergun-

do se poderiam fazer-lhes algum abatimento, por-

quc achavam excessiva a quantia que exigiam.

Respondeu-solth que não era possivel, porque

u pauta não permittia ubutimentos, e as senhora::

resolveram deixar ficar os belos c o chocolate.

,Rcconsidcrarani pouco depois, mamlarum

despachar, mas quando lhe apresentaram a guia,

disseram que cm Lisboa se queixariam da nmncí-

ra como eram tractadas, obrigando-as a pagar di-

rcitos por tal ínsígnlñcuucla.

Achamos o facto tanto mais curioso, quanto

é digna de notar-se a ameaça; porque demonstra

a protecção com que contam, esquecendo que o

empregado deve ser pontual no cumprimento dos

seus deveres, c que não deve conhecer excepções,

nem privilegios, que não venham apontados na

lei. ,

Que pac c que mâeI-Em Inglater-

ra chama. extraordinariamente a. attcnção publica

uma triste historia.

Em 1855 vivia em Bruxcllas com sua mõc

mandame Burdctte, uma joven dc peregrino, for-

mozura, e que foi adoptada por uma. senhora ri-

quíssima de Londres. Muitos mancebos pretcndô-

rito casar com a linda donzclla, mas a. final obte-

ve a sua mão um .filho de Hill, o opulento ban-

queiro irlandez. No contrato foi assegurada ao

marido uma grande fortuna no cazo de morrer

antes d'elle sua esposa sem deixar desccndcntcs.

Os recem-cazados começaram a viajar, c como a

esposa se achase de esperanças _cm Irlanda, quiz

voltar a Londres para que se cffeítuasse nesta ci-

dade o nascimento do filho: ao chegar porém u.

Rogy deu á. luz um menino em uma malaposta.

IIill fcz baptizar o recem-nascido, trocando oap-

pellido e atribuindo-lhe por mãe uma senhora Ley-

mour, tudo sem que o suspeitasse a verdadeira.

mãe. Poucos dias depois continuou para Londres

com uma joven appellidada. Parsons, levando o

menino com retexto de buscar uma ama. Ao

chegar a Londlres deu 16 libras e o menino aum

tropeiro, auc'torizando-o para ir pôr a crcança nn.

casa. da beneficença, quando o 'u gassc convenien-

te. A pobre mãe chegou por tim a. Londres c pc-

diu que lho mostrasscm o tilho; porém Hill entre-



 

tintura com novos pretextus de dia para dia, até

dixer-lhe que o menino tinha fallccido.

A iovcn Parsons vendo o desgosto do. mile,

nmnilcston-lhe as suas esperanças, de que o filho

ainda viveriac por tim descobriu o crime de Hill

que se separou de sua mulher e foi para a Bel-

gie: . _

Fondo-se em_ pratica todos os recursos do

amor maternal, e do dinheiro, ao cabo de'largas

investigações, o menino appareceu em uma hedion-

da pocilga, onde hnbitava uma velha que se ser-

via da mizeria c das chagas que a ,cobriam para

excitar a euriozidadc publica.. Receiou-se de que

:1 terna mãe perdesse a razão com Aa alegria que

experimentou ao vêr o seu filho. 0 desnaturado

pac está prczo, e o mais triste é que a creança

'está tão enfermo. que será difiicil o seu restabele-

cimento. _ V

Ao passo que vemos o bruto egoísta do pac

que abandona. o filho para não tor um dia (pie

dar~lhc uma legitima, encontramos uma acção ic-

roica da mãe, commemorada por alguns jornaes

francczes que temos a vista.

Uma mulher que tinha o cargo de guarda

l.›urrcira, no caminho de ferro do norte ao pó de

Pariz, no momento dc occupar o seu posto, viu

que um lilho seu de tres_a quatro annoslínha pas-

sado para. a via ferrea. () trem estava já. apoucos

metros. A pobre :não sem reparar que ia expôra

sua vida a uma morte certa, correu para o filho,

e o arrcnicçou para. fóra da via; porem, apczar da

¡n-omptidã'o com que praticou esta sublime acção,

que salvou a creança, a machina alcançoua, c

as rodas cortaram-lhe ambas as pernas. O filho

recebeu só uma pequena contusão; mas a infeliz

mito expirou uma hora depois, deixando 5 filhos

de. curta idada, cujo pac e manco.

Herc¡lleá.-Não se realisaram as esperan-

ças que manil'estamos no nosso numero anterior

acerca do salvamento do barco assim denomina?

do, c que ha dias encalhou á entrada deste por-

to.

A carga, sendo na maior parte composta de

'rails para o caminho de ferro, concorreu bastan-

te, com a. violencia (lo mar, para. que 0 navio

abrisse agua em quantidade, de forma que hoje

é. impossivel salval-o.

A não ser isto, ha quasi a certeza de que

seria. possivel desencalhabo, talvez sem grande

diliiculdade, porque o sitio em que varon offere-

cía todas as probabilidades de salvação.

Estes dias tem andado já tirando-lhe a mas-

treaçiio. Da carga pouco ou nada se poderá sal-

var, ainda por causa da natureza d°ellas.

E preciso que estes acontecimentos façam pôr

de sobre aviso os pilotos e capitães que deman-

dam, não só esta barra, mas todas as outras, para

se guiarcm sem wjlcmõcs pelos signaes que lhes

fazem das fortalezas, porq ue uma má. direcção de

leme pode ser, e ó a maior parte das vezes fatal.

Hontem entrou a, barra o hiate Prclemlldo

em 17 palmos, c nem sequer tocou, ao passo

que o ÍÍM'C'N-lcs apenas vinha em 12 a 13!. .

Isto diz mais do que as observações que po-

deriamos ainda fazer.

Alfandega do Porto-Rondeu esta
casa, fiscal no ¡ncz de Setembro 224:?»16g5316 rs.

Mercê regis¡ ~- Por decreto de 12 de

agosto, foi agraciado com a commenda da ordem

militar dc Christo, o sr. Antonio Pinto de Car-

valho, em attençi'io ao serviço que fez, conjunta-

mente eom sua mulher, a cxm.”l sr.a I). Maria

Rosa de Jesus Carvalho, da doação de varios bens

de raiz e foros, no valor de 1010705860 reis, pa-
ra a manutenção do asylo de infancia desvalida
de Oliveira. de Azemeis, dc que foi fundador.

CORREIO

LISBOA 2 DE 01, 'I'UBRO
(Do nosso correspondente.)

Ila de ser hoje enviado a. todos os jornaes do
reino o manifesto c circular, que o acompanha,
da commissão, encarregada. de regular o modo
porQUe se ha de celebrar o anniversa-rio do dia 1.°
(lc dezembro de 1640.

0 manifesto é um documento importantíssi-
mo, tanto pelo patriotismo que rcvella, como pela
moderação com que está. escripto. Energico pelo
pensamento, mas o mais urbano na fraze, o mais
comedido na exposição e generoso em sentimen-
tos, estou certo de que o manifesto será devida-
mente considerado por todas as nações da Euro-
pa, sem exceptuar a propria Hospanha.

Não ha nclle bravata nem provocação; ha
verdade, exposta com energia, mas sem espirito
de otfcnder os nossos visinhos ou de despertar as
suas susceptibilidadcs. '

Para em tudo a commissão se mostrar á al-
tura da missão que lhe foi incumbido., a circular
vem completar a ideia dominante do manifesto.

Celebrar aquella data gloriOsa com demons-
trações ruidosaa, mas ephcmeras, era alem d'uma
imprudcncia indcsculpavel, tirar a commemoração
a gravidade que deve ter. A commissño inten~
«lendo-o assim, foi o ecco da opinião publica, cu-

 

    

   

jo voto encontrou na resolução unanime da com-
missño um fiel traductor. ,

Tudo quanto não fosse o que a commissão
propõe, por agora, podia ser tomado em mau sen-
tido pelos nossos vizinhos, que Portugal não tem
.'l minima intenção de oll'endcr. Queremos cele-
brar um grande feito, queremos provar ao mun-
:lo quanto prezamos a nossa liberdade e autono-
.-na, mas com a seriedade c dignidade que cara-
«xtcrisam o povo portugucz.

S. M. o sr. D. Pedro 5.” e cs srs. infantcs
2?. Fernando e l). Augusto embarcaram no do-
.:¡ingo de tarde em Alcantara, com direcção ao
Barreiro, para d'alli seguirem para Villa Viçosa.,
\(lC chegaram na segunda-feira pelas quatro ho-

,-:s da tarde-.Í Os srs. presidentes do conselho e

' ministro das obras publicas acompanharam os au~
gustos viajantes até ai estação do Barreiro. Aquel-

les dois ministros partem hoje ¡de! Lisboa para. Vil-
la. Viçosa., onde provavelmente se demorarãoaté
que el-rci regresso á capital. l

No ;dia 29 .recebeu-se em Lisboa participa-

ção telegraphica daquella data, pela qual consta
terem chegado a .Antuerpia os srs. infantcs de
Portugal,c os príncipes de Hohenzollorn..

Continúaa dizenso que a. sr.“infanta. D. Ma-
ria Anna acompanhará seus augustos irmãos na

sua volta ao .reino. Aflirma-se que os medicos

aconselharamá _joven princeza que lhe seria mui-
to util, por causa dos seus padecimontos, vir pas-
sar algum tempo a Portugal.

0 theatro de S. Carlos abre hoje com as
Vesperuc Sicilianas, opera em que entram os qua.-
tro principaes artistas da companhia. O tenor

Fraschini ja é nosso conhecido; dos outros tres

artistas posso dizer, sem receio, que hão de agra-

dar. Ouvi-os nium ensaio, e gostei delles.

A sr.“ Bcndacci tem uma voz excellente,

no genero da de m!“ Lotti, mas é muito mais

cantora. do que ella. O baritono Guicciardi, em-

bora não esteja já. em todo o vigor, é, não obs-

tante, um cantor de muito morito, e que dispõe

de grandes recursos. \-

' U baixo Dalla Costa, com quanto não seja

um baixo profundo, tem uma voz extensa e re-
donda, e creio que. ha de ser justamente esti-

mudo.

Veremos'qual a impressão que deixam 'na

sua cstrôa de hoje; creio que ha de ser boa. De

pois de os ouvir a valer, direi francamente ami-

nha opinião. s.

Añirmasc que o sr. Cazal Ribeiro será no

meado commissario regio para a exposição dc

Londres. A escolha não pode ser mais convenien-

te c acertada. Ja se indigitam tambem alguns

nomes dc indivíduos para fazerem parte da. com-

missiio portugucza. A Revolução d'hontem publi-

cou uma lista delles. Não sei até que ponto se-

ja exata; entretanto, é de crer que não ando mui-

to longe da verdade. v

Vamos ter um novo livro, trabalho apurado

e consciencioso d'um dos nossos poetas mais

modestos. E, a traducçiio feita pelo sr. Ramos

Coelho da Jerusalem Libertada do Tasso, con-

temporaneo do nosso immortal Camões. A obra

é esperada com aneiedadc pelos nossos homens de
'lcttras, que sabem apreciar o talento do joven

traductor e poeta. A

Na tarde de domingo cstreiaram-se os artistas

americanos. Uma cousa é vêl-os, e outra dizer o

que ellos fizeram. Ela primeira vez que vejo que

o cartaz tique inferior ás maravilhas que apregôa.

Não é facil descrever a agilidade e perfeição dos

exercicios daguclles homens cxtraordinarios. On-

de a difiiculdado é maior, e o perigo mais emi-

nente, melhores artistas clles se apresentam. O

publico, que ao principio se mostram frio, ap-

* plaudio-os e victoriou-os depois com muito en'thu-

siasmo. Foi justo.

Todos os cinco artistas são homens muito
perfeitos, principalmente o director, que sobre-

sahe aos seus companheiros em força e elegan-

cia.

Desde segunda-feira estamos aqui em pleno

inverno. No Tejo tem havido _temporal desfeito,

mas felizmente não ha sinistros que lamentar.

Dos estragos causados em terra pela ventania,

apenas tenho noticia do dorrocamento d'uma ca-

sa muito velha e arrumada que havia na estrada

do Rego.

Na segunda-feira depois da uma hora da tar-

de teve logar o consorcio do sr. conde do Rio-

Maíor, Antonio, com a ñlha dos srs. marquezes

de Subserra. A ceremonia religiosa verificou-se na

quinta de Subserra, proximo a Alhandra, pro-

priedade dos paes da noiva. Foram madrinhas do

casamento as senhoras condessa de Mello D. Ma-

ria Xavier Corrêa, e padrinhos um irmão e um

tio do noivo. Entre os convidados contavam-sc

os srs. ministros da guerra e obras publicas.

O sr. João Evangelista dlAbrcu, lente da

escola do exercito, e o mais distincto estudante

entre os tres que por conta do governo portuguez

estiveram completando o curso dlcngenheiros na'

escola de Pariz, foi empregado pelo sr. Salaman-

ca, na qualidade de inspector geral da linha fer-

rea de leste. Damos os parabens ao sr. Sala-

manca por tão cxcellcnte acquisição.

A 'Revolução d'hoje conta um facto extrema-
mente curioso acerca d'um degradado, que ha pou-
cos annos reside cm Angola. Aquelle homem, de-
pois de ter servido como soldado, dêu baixa, foi
para. o Ambriz, onde em menos de cinco annos
tem alcançado pelo Commercio uma boa fortuna,
tendo prestado serviços ao estado, já emprestar¡-
do-lhc quinze contos de reis, oferecendo pol-
vora para a. divisão cxpedicionaria. l' hoje um

dos mais acreditast negociantes daquella locali-
dade. Em attcnção á sua actual posição, e aos

serviços feitos á colonia e ao estado, pede agora
a el-rci que lhe dê por lindo o tempo que ainda
lhe falta para cumprir a sentença..

.A arte dramatica em França acaba de sof-

frer uma grande perda. Roze Cheri, a melhor

artista que a França possuia na actualidade, fal-

leceu recentemente, aOs 37 annos de idade, victí-

ma de seu amor maternal. Roze Cheri juntava

as brilhantes qualidades de um grande talento, a

condição não menos apreciavcl d'uma grande

honestidade, e podia ser citada por modelo de cs-

posa c mãe. v b

A festa da sagraç'ão da igre'a parochial do

Santos foi feita com o maior explendor. A Opa'-

m'ão de hoje tece muitos elogios ao sermão que
pronunciou naquella igreja o padre Sargodas.

Não posso emittir juizo acerca desta oração por
que não a ouvi.

Por decreto do 12 d'agosto ultimo foi agra- l

ciado com a commcnda da ordem de Christo o sr.

Antonio Pinto do Carvalho,fundador do'asylo de

infancia dcsvalida de Oliveira d”Azcmeis. É jus-

ta a recompensa. porque o serviço é valioso. O

Diario tem ultimamente publicado muitos decre-

tos, om que são conferidas condecoraçõcs a varios

estrangeiros distinetos. Nada temos que dizer

contra estas manifestações da muniücencia real.

Entretanto, vendo distribuir graças com tanta

profusão, não podemos deixar de lamentar que

ainda nenhum governo, depois de 1857, se lem-
brasse de aconselhar á corôa a conveniencia de

galardoar muitos cidadãos bencmeritos, que na-
quclla ínfausta epoca prestaram importantíssimos
serviços aos habitantes desta cidade, com a. maior
dedicação e risco de suas vidas. Serta bom não
votar .ao esquecimento esses cidadãos prestan-
tes.

Diz-se, não sei se' com fundamento, que o
sr. Afonso de Castro vae ser exonerado de go-
vernador das ilhas de Timor é Solar. Attribue-se
á. publicação na Revolução dluma carta d'aquelle
cavalheiro, esta resolução do respectivo ministro.
E certo que a citada carta está escripta com mui-

I ta inconvenicneia. Andou muito mal avisado quem
l lhe deu publicidade pela imprensa. Que o gover-
-nador d'uma colonia transmitta confidencialmen-
te ao ministro noticias exactas e de todo o ponto
verdadeiras, sobre o estado da possessão, entro-
gue aos seus cuidados -e Vigilancia, é um dever;
mas que um funccionrrio do “confiança venha a
publico fazer ostentação e dar rebate das nossas

miserias, é acção pouco -louvav-el.

Aqui não ha novidade politica que mereça.

mencionar-se. 'Apesar de estarmos em vespera
d'uma eleição supplemcntar, e de se saber que a
Opposição e o governo trabalham por fazer vingar

os seus candidatos, é ,tal o mysterio que guardam
ambos os contendores, que ainda se ignora pela
maior parte os nomes dos propostos.

Aftigura-se-me excessiva esta reserva. Eu

gostava que houvesse mais franqueza, mais pu-

blicidade, e menos segredo. Os proprias candida-

tos deviam ser os primeiros a dar signal do si, a
annunciarem-sc, a compararem-se entre si, reu-
nindo comícios, fallando aos eleitores, e mostran-

do qual era o seu programma politico c econo
mico. ,

Neste ponto estamos muito atrazados ainda.

A modestia dc quasi todos os candidatos a depu-
tados é entre nós proverbial. Verdade seja que

se alguns sc mettesscm a fallar em publico, diffi-

cilmcntc conseguiriam ser votados.

Dizem-me que ha propostas do sr. Antonio

Augusto Teixeira de Vasconcellos ao sr. Eduardo

Coelho para este ir para Paris servir-lhe do sc-

cretario e collaborador. Eduardo Coelho é um

moço muito intelligentc e estudioso, e por certo

digno a todos os respeitos do lugar que lhe offe-
rece o illustre correspondente da Revolução de

Setembro.

O sr. Rebello da Silva chegou hontem a Lis-
boa. Esteve incommodado, mas, felizmente, asua

doença não teve as proporções que aqui lhe de-
ram

É esperado amanhã. o batalhão de caçadores
n.° 2, que fôra destacado para o Algarve, quando
naquella província houve alguns disturbios ha

dois mezes. A vinda do batalhão é signal de que

sc acha. completamente restabelecida a tranquil-
lidade publica. no Algarve.

Um jornal dc hoje diz que fôra hontem as-
signada a escriptura da venda do thcatro do Gy-
muasio, entre a sociedade emprczaria, e o sr.

Veiga, que é um dos socios da emprcza, de S.
Carlos. O preço da venda. foi de doze contos de
reis.

São horas do correio. Por hoje não se me of-

ferece dizer mais. Estimarci poder ser na proxi-
ma. futura correspondencia. mais extenso e notí-
cioso.

M

EXTERIOR '

A administração do grande e novo reino da

Italia. não adormece á sombra das palmas glorio-
sas colhidas nos combattes, nem estaciona ante os

resultados, não menos triumphantes, do sufl'ragio
da urna popular.

Não tarda a, publicação de uma lei organica
do reino, na qual deve acabar o cargo de logar-te-

nente do rei.

Ha quem suspeito, que por este motivo, o ge-

neral Cialdini deixará Napoles. A Opinione de Tu-

rin desmente os boatos que tinham corrido áccrca

de algumas desintolligemzias entre o general e o

governo.

O fermento reaccionario não cessa.

Em Castiglioni foram apprehendidas armas e

munições dc guerra, as quaes, segundo parece, se

des-tinavam para a Hungria.

Um jornal de Hespanha diz que houve um
protesto do reitor do collegio real dc Hespanha,
fundado em Bolonha, pelo cardeal Alfornaz, con-

tra o governo picmontez, por este ter julgado pro-
priedade nacional o mesmo collegio.

Parece que os reformistas de 1853 cuidam

na fundação, em Madrid, de um periodico destina-

do a delfender as suas ideias. Será chamado a
União Hespanleola, e fallam em que terá, como di-
rector, o deputado Aparicio, a. quem coadiuvarão
como redactores, os srs. Merany, Sancaez e Gra-
línde. A nova folha. representará as opiniões e a
influencia de alguns homens eminentes da politi-

ca, taes como Bertrand de Lis, Nocedal, Viloma,

e Tojad . .

E' mais uma cambiantodamesma côr que
ha muito domina a série dos acontecimentos poli-

  

ticos do reino visinho.

A «Gazeta do Danubio», periodico ministe-

rial austríaco, diz que no dia 10 destovmez se ar-

remessou por mão desconhecida, uma bomba sob

   

      

   

   

  

 

  

   

   

   
  

  

  

 

   

 

   

  

as janellas de um café, onde meia hora antes d'
la. estoirar e de partir “todos os vidros e cristr
tinha estado o archiduque Alberto com o seu
quito, esperando a hora de partir para Verona,
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MOVIMENTO DA

BARRA
Aveiro 1 de outubro

ENTRADAS

DO PORTO. Rasca. port. Correio do Aveiro, mostro
Simões, 9 pessoas de tripol., carrão de pedra.

Em 3

IDEM. Hiate port. Nova União, cap. J. da Rocha,
pessoas do tripol., lastro. '

DE LISBOA. Hinte port. Pretendido, cap. J. P. '
lho, t5 pessoas dc~tripol., ferro.

Subida.? em 3

PORTO. IIiate port. Nora União, cap. J. F. Miu v.,
8 pessoas do tnpol., sul.

IDEM. Iliate port. Lealdade, cap. M. l". Manno,
pessoas do_ tnpol., sal.

ÍDEM. Hinte port. Fenix, cap. J. Nunes, 8 pesso
de tri ml., sal.

IDEM. Inteira port. Olho.Vivo, mostre l). da An
lies, 7 pessoas do tripol., ferro e sal. V

JDEM. Rasca port. Patusca, mestre J. F. dos Sant
9 pessoas de tripol., sal.

  

  

ÀNNUNCIOS

AZEITE D17OLIVEIRA
ereira & Filho tem para vende

aos alqueires e apreço comando

uma porção d'azeile d'oliuaira, de su

perior qualidade.

 

nem precisar d'nm escrevenlc em

circunstancias de reger nm car-

lorio, com alguns principios de latim e

francez, e bem assim de outro qual-

quer escriplorio, dirija-se a esta re-

dacção em carta fechada, franca de

porte, onde se darão os esclarecimen-

tos necessarios. .
_N

COLLEGIO

rossi sumiu cont-no
Estabelccldo em Lisboa na rua da

Esperança, antigo couvento

das religiosas de s. Bernardo.

DIRECÇÃO:

Francisco Antonio llícn'n'ns Bastos, mestra do la-

tinz'dmle d'cl-rel o senhor .D. Pedro V, e do

Só'. AA. RR.. etc. _e Joaquim Lopes'C'arreí-
ra (le Mello.

A direcção d'este collegio tendo sempre cm
vista o bom estado, tanto material, como hyg'ic-
nico, moral, littcrario, e scientifico do estabeleci-
mento, tem realisarlo melhoramentos consideravcis

e continua n'esse proposito.

A presidencia e direcção da aula do estudo
geral vae ser entregue a um ccclcsiastico, de mui-
ta circumspccçà'o c intelligencia, que pela. sua rc-
sidcncia dentro do estabelecimento, tica tambem

sendo o capellão, e professor na cadeira de moral

religião, e cathcchésc, e director dos alumnos na
parte cspi ri tual.

A escolha dos encarregados de policia tem
sido feito com a maior sisudez c circumspção, o
espera a direcção que o seu pensamento ha de ter
completa execução.

A cadeira de grego, que sc achava vaga, vao
scr regida pelo professor de grego do lyceu. A
de inglez está já desde o prnicipio deste mez sen-
do regida pelo mestre de inglez dos serenissimos
senhores infantes: é 'nglez dc nação. A de physi-
ca, chymica, e introducçño :l historia natural pas-
sa a ser rerrida pelo sr. Joaquim Rodrigues Gue-

des, lente e sciencias naturacs no collegio mili-

tar, bem conhecido na sciencia, até como auctor

dos bellissimos compcndios de physica, e chymi-
ca já approvados pela direcção geral d'instrucç'âo

publica; continuando o sr. Gama Lobo, lente de

fortificação na escola do exercito, com a cadeira

de mathematica, que aqui rege ha muitos annos.

Além dos instrumentos, que o collcgio

possue, para os estudos de physics., chymica, o

exemplares para o da introducção, acaba de en-

commendar outros para dar mais garantias aos

estudos d'cstu sciencia, e de fazer preparar um

pequeno, mas sufñciente laboratorio de chymica.

Não dove ser inditferente aos chefes de fami~

_lia o tratamento e abnndancia alimentícia; o sys-

tema dos 'quartos separados, que se di'ío aos alum-

nos, e toda as mais condições hygienicas, que of~

ferece o estabelecimento.

O collegio continua arcceber alumnos inter-

nos, ::imã-internos, e externos, segundo as condi-

ções exaradas nos estatutos c regulamentos, quo

se distribuem gratis na portaria do mesmo colle-
gio.

O novo anno lectivo dc 1861 a 1862 come-

ça no dia 1 dc outubro, com abertura solcmno

das aulas, segundo o costume.

RESPONSAVEL-rlíanocl Cypriano (la Silvei-

ra Pi'nwitel.

_E

Typographia do nlstricto d'Avclro.

 


